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Sobre nós
● Em 2003, a estrutura central do Oncoguia foi lançada através de um site, que 

existe até hoje como referência na divulgação de informações sobre o mundo  
do câncer no Brasil. 

● Em 2009, entendemos que podíamos fazer mais e com isso nasceu a ONG 
Oncoguia,  liderada pela psico-oncologista Luciana Holtz.

● Desde então, somos formados por um grupo de profissionais e ex-pacientes 
de câncer, que trabalham diariamente com o propósito de fortalecer, 
encorajar e guiar pessoas que convivem com o câncer para que passem por 
esse desafio da melhor forma possível.

● Acreditamos e batalhamos por uma Oncologia que seja Efetiva, Sustentável e 
Justa. 

Informação de 
qualidade

educação em saúde

apoio e orientação

defesa de direitos

advocacy



Fazendo a diferença...
Ao longo dos últimos 12 anos, conseguimos construir uma rede de acolhimento, 
sempre garantindo orientação personalizada e divulgação de informações de 
qualidade sobre toda a jornada do  câncer. 

2.751 orientações dadas

22 MM de acessos no portal

3.566 atendimentos pelo fale conosco e 0800

+56 MM de pessoas alcançadas nas mídias sociais



Saúde do homem na oncologia



Câncer: Uma prioridade Nacional e Global 

SEGUNDA maior causa de morte no mundo. 
Até 2030 poderá ocupar o primeiro lugar.

em cada 5 homens 
em cada 11 mulheres 
pode desenvolver um câncer.

em 2021 são esperados 700 mil novos casos de 
câncer no Brasil.



Ferramenta de informação sobre o câncer no Brasil e no mundo
Radar do Câncer

O Radar do Câncer foi criado com o objetivo de auxiliar no entendimento dos 
impactos dos diferentes tipos de câncer na população brasileira, bem como 
identificar possíveis gargalos no tratamento e na assistência desses pacientes.

No mundo

Câncer em números
RadarDoCancer.org.br

No Brasil

incidência 19,3 M
mortalidade 10 M

prevalência 13,6 M
Globocan - Estimativa 2020

incidência 626 k
mortalidade 232 k
prevalência 414 k

INCA - Estimativa 2020 e 2019



   Próstata
Cerca de 65.840 novos casos serão diagnosticados no Brasil em cada ano 

do triênio 2020-2022. Esse tipo de câncer corresponde a 29,2% do total de 
tumores no público masculino.

Lei dos 60 diasEstadiamento

Maior índice: 77,24% 
em Roraima

Menor índice: 40,76% 
no Amapá

1º



   Próstata
O valor dos procedimentos realizados no SUS apresentado pelas instituições para 
reembolso ao longo do período é de R$ 4,7 bilhões. A quimioterapia representa 

53,6%, seguida pela radioterapia que representa 24,7% do valor apresentado.

1º



Cerca de 13% de todos os casos novos de câncer são de pulmão, totalizando 30,2 
mil, sendo 17,7 mil em homens. 

Em 2016, 86,2% dos pacientes foram diagnosticados com a doença já em estágios 
avançados (III e IV).

Amapá, Amazonas, 
Mato Grosso e Roraima 

não ultrapassaram 

Lei dos 60 dias

  Pulmão2º

Maior índice: 17% 
na Bahia



3º Colon e reto

Incidência estimada de 
41 mil casos novos por 
ano.

Desses, a estimativa para 
o público masculino é de 
20,5 mil casos novos 
por ano para o triênio 
2020-2022.

A mortalidade desse 
câncer é de 20,6 mil 
pessoas por ano

4º Estômago 5º Cavidade oral

Incidência estimada de 
21,2 mil casos novos 
por ano.

Desses, a estimativa para 
o público masculino é de 
13,3 mil casos novos 
por ano para o triênio 
2020-2022.

A mortalidade desse 
câncer é de 15,1 mil 
pessoas por ano

Incidência estimada de 
15,2 mil casos novos 
por ano.

Desses, a estimativa para 
o público masculino é de 
11,2 mil casos novos por 
ano para o triênio 
2020-2022.

A mortalidade desse 
câncer é de 3,9 mil 
pessoas por ano



Impactos da pandemia no 
câncer



Impactos da pandemia no câncer

A pandemia afetou profundamente as políticas de atenção oncológica. 
Exames, tratamentos e consultas pré-agendadas foram suspensos ou cancelados, 
tanto a pedido do paciente como por medida de segurança adotada pelas 
instituições de saúde, gerando um enorme represamento.

Sim, sairemos de uma pandemia e enfrentaremos uma epidemia de casos 
avançados de câncer. Precisamos começar a cuidar e mudar isso hoje. 

19,88% 
de queda no número 
de internações por 

câncer

22,08% 
de queda no número de 

cirurgias eletivas de 
câncer



Complementação da ferramenta com dados sobre a pandemia
Radar do Câncer: Foco Covid

Para entender o impacto que a Covid-19 causou e ainda causa nos 
pacientes oncológicos, levantamos e analisamos dados  do DATASUS, 
mapeando procedimentos/tratamentos, comparando 2019 com 2020/21. 

A principal preocupação é com o represamento 
no diagnóstico

Queda de 

38,22% em 
biópsias

Queda de 35,85% em 
colonoscopias

queda de 29,04%
no exame de Dosagem de 

Antígeno Prostático Específico 
(PSA)



Impactos nos cânceres mais prevalentes em 
homens

Dentre todos os CIDs que 
apresentaram a maior quantidade 

de pacientes em 2019, a maior 
queda foi no câncer de próstata

Gargalo no diagnóstico deve 

aumentar o impacto no número de 
pacientes em tratamento e 
com doença avançada nos 

próximos anos



Chega de Esperar!



Sugestões de medidas a serem tomadas
Plano de minimização da pandemia

Para seguir com uma discussão transparente, colaborativa e sistematizada 
sobre as melhores medidas institucionais e regulatórias a serem implantadas, o 
Oncoguia elaborou algumas propostas para enfrentar os principais problemas 
identificados:

Diagnóstico Tratamento Vulnerabilidade Segurança do 
paciente

Força tarefa das 
centrais de regulação 
para reagendamento 
de consultas e exames 
priorizando casos com 
sinais e sintomas e 
diagnósticos fechados.

Busca ativa pelas 
centrais de regulação 
(quando o paciente 
ainda não tiver sido 
referenciado para uma 
unidade habilitada em 
oncologia) ou pelos 
hospitais (quando o 
paciente já estiver 
inserido na instituição).

Criação de política 
pública temporária que 
garanta a gratuidade 
do transporte público 
coletivo ou individual 
para pacientes 
oncológicos.

As instituições de saúde 
devem ser orientadas a 
dar ampla publicidade 
às medidas 
institucionais adotadas 
para prevenção da 
transmissão da 
Covid-19.



Sugestões também com foco na vacinação
Plano de minimização da pandemia

O risco de contágio por Covid-19 leva ao adiamento de procedimentos diagnósticos 
e  terapêuticos, tanto por iniciativa do paciente como dos serviços de saúde. Além 
disso, há um grande risco de complicações graves para quem já possui restrições 
decorrentes do diagnóstico de câncer.

Nesse sentido, também elaboramos sugestões para priorizar pacientes de algumas 
patologias na vacinação. Elas são no sentido de incluir no PNI-Covid a vacinação 
prioritária para:

pessoas com sinais e 
sintomas de câncer 
(incluindo recidivas), 
quando essa for a 
principal hipótese 
diagnóstica declarada 
em atestado médico;

todos os pacientes 
com plano terapêutico 
ativo

pacientes com câncer 
que realizaram 
tratamentos sistêmicos 
nos últimos 12 meses. 
(atualmente é apenas 
nos últimos 6 meses.)

todos os pacientes com 
neoplasias pulmonares e 
hematológicas 
(independentemente da 
data do diagnóstico e 
tipos de tratamentos 
prévios realizados)

todos os pacientes 
com câncer 
metastático

1 2 54
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Sugestões serão enviadas ao Ministério da Saúde
Oncoguia em Ação!

Em parceria com a deputada Flávia Morais, importante aliada dos pacientes com 
câncer, vamos encaminhar as principais medidas sugeridas no documento ao 
Ministério da Saúde. 

O intuito é dar insumos para que a pasta possa trabalhar ainda mais próxima das 
secretarias de saúde para acompanhar a implementação das medidas. 



Já estamos em ação: 
- discutindo com autoridades a implementação 

dessas e de outras soluções

- Estamos em contato com as Secretarias 
Estaduais de Saúde e com o Conass para apoiar 
os gestores locais na implementação dos planos 
de retomada.

- Educando a população e os pacientes para que 
adiram a uma retomada segura 



Obrigada ;-)
Helena Esteves
coordenadora de advocacy

advocacy@oncoguia.org.br


